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Foi nonl'eado informador fiscal
e C,olocado na Secç§o de Finan­
ças de Mora o sr. Elcutério dos
'Santos,' escrivão das execuç,ões
fiscais em Tavira e eorrcs�on·
d�nte do nOlso . jornal na Con.
cei,ção. /, ,

'_ Fazemos votos pelas suas pros.
peridades no desempenho das
luas novas funções. "

.. ,

"

-,

Deseja a todos os seu« colaboradores, asS'in4ntes e
-

colegas de Imprensa um Ano Novo pleno de ventu[às.

� .'
.

:1a��N.L\t¿fl.)()_Df ¡fJ.4SS()S (N.�_'(j�) ..

,

;A':'IJ,bra: Po·él.a,.
" .. ,í",

,0 I S'P,ER S'-Os

,

r I

PELO PA·Í,S

c Foi, assim qUI plSSOU, alYDr,lcente,
A SUI vidi brey,a. •• Foi voando
Na 'asa astral dum �Dnho formidando
Que no,Mundo ele andou cDntlnuament••••

Mas eIs qua (a morte o fere I E, dI repente,
'A águia tomba das alturas, quando
Era mail alto e mais formoso e 'brando
.0 voo do "a sonho omnipotente.:.
:Palavras tristes, para que dizê-lo?
Poeta, a' suá Alma ébria da estrelas
Perdeuose numa névoa erma e distante. • •

Desfez-se no Mistério a lua Vida,
-Canç�o de sol na morfe anoitecldal '

,Qulmera�, sonho eterno dom Instante, I )'.
BERNARDO DE P�SSOS

.

F.ro-19l1

,No volume III, n.O 16 da'revi••
,ta ,¡Portvcalu (1930) yam doil

trab,alhol poblicado.. cImortalid••
de. e �A om. boca qac é aQ! co·

raçio. ,d9 '.Uvro cEntardecer••
.ctaal cRecagio ••

'A annA .DO POETA
- «Adeus», primeirol verlOl,

F.malicio-Tip. Minerva - 190.2.
Eacritoi em. S. Bril de Alportel.
Gaede. de Amorim, .0 referir·

• Ie ao
- cAdeal. e eGrio de Tri·

'go., escrevea: cDesde el I�a pri.

AO regressar dOl Estadol
Unidol a Peqaim, o General

Wa Hlin Chaan, chefe da deIeg.·
çio chine.a comani.t. à Org.ni.
zação das NaçOel Unidlll, declaroa
'leltat dispollto a aconlelhar aOI

fvola�t'riol» qae ponham ràpida.
mente termo às operaçOel milita­
..el qae tiveram de empreender
com o 'Exército popular coreano.

nsta atirmação foi. feita a. capital
britânica.

. '. .

po, prOl)osta do Conlelho
do Atllntico Norte, reanido

em Braltelas, o Presidente Traman
nomeoa comandante do edrcito

earopea o General Eillenhower,
qae, nama conferência com os jar.
naliltu, declar.oa qae era delejo do
Ocidente encarar de frente as saas

,rellponllabilidade.,devendo fuerta,
do pela paz, por am lado; mal nia
conlentindo ameaças, pot oatro.

(COMCLÓI NA 3.' PÁGINA) ,
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meiro livto, intitíili«ó ,cAdeal», It;,
maito p>ip'oipatm�n*�,: deppi, pdlj)
aegando, atque chamoD cGrão:d�
Trigo», fi,coa bem. vi�capa � loa

felção d� cantor da' terr. e dop
1«;01, e.craVOII. O. grançlel e eon­
..agradai poetai loavar.am a loa

eltrei. com paln,ra. jaltai e enta·

!liiltiC.I. ] unqueíro cla.stticon
meamo el.e cGrão de' Trigo� co-

'ernr.r40 " ZallOI aOI as anal

".IaO eUID campo de laz, limi leara
de Ilmor e beleza!! '. _

-«Grão-de TrilQ», (Ver.oa' à
Natureza e à Vida) e dedicado a

cManbcl de Arriag......Ap6Itolo ••
(CONCLut NA _2.1 PÁ�iN4)

,

Vista·

Geral

de

Loulé

I' "

"'I· E,,'. há aspecto ",da,
'

nossa
I

.
vida nacional qu� pos-\ I- -::. � f. r s, � J .

s s , "

sa. ser marca e �e_gend,� ,

.' . do' autêntico Ressur-
'.'� �_gimentb; .qué r

liá' '!iS'
'anos, caracteriza a nossa
acção- reaovadora, elé e, sem
sombra de dúvida, o que/in­
forma a nossa inllús.tria de
pesca rios seus' mais diferen-

,
.

tes ramoS'-, .' I

Pais maritimci>, onde umà

grande" parte da' população
v-ive das actividades, senão
piscatórias, pelo menos, relas __,s, ver,lcil de ,Ber,nardO.:de P•• •

oiorradas com 7,a pesca, nós
j ,U .01 éncQnt�am· se ,dis�erl�s.

d
'

iílh
.

d"
- 'lMuitll pes_oil do A'lg.r,e

p-oc emo s orgu ar-nos e; '� - ;¢)��do Portó pO.lae,ip or'.:"
neste '.aspecto· d�, 'noss� vid!; ginai. do Poeta. Seria interels_n.
pOssul�..mos uma or:g,amzaçao

' - Ite reuli-ir' todOl eliel docamentol'
veedadeiramente l mo delarr Ãe,.lraQ.d�,¡ ��Ior ,e f�ze(�lIe en�ão
uma ,org.-añi-zação que, sem ':uai c�JDPl_eto e�a�9; CaJ� cQn:,

f de
- ,'.

"d tr'rio,' nia 6 pOlIsiv.el tambêm or..

,f:h:d�",S,::,po � CO!l��: �rar per- J::!���.�e � lêMQ1eu,' B�rnard� 'd�
-

.Temos ' uma estrutura in- Dentré muitol· fr.ab�Iho. leal,
,

austrial certa e adequada jus- enCQntramO,I, elite no IivrQ cJoaa
tamente às condiç6es tf cir- Ltlclolln MemodaiD�, edição d.

cunstândas 1 dà
.

nossa vida. Lamem .;... Empr••a Nac10nal Edi.'

Temos uma assistência' 'aos lor. (I92l), intitâlado :,(N....a do
lanh,o.'. "v :'

'

y

pescadores,' 'que é modelo;
mesmo :'pá,a as nações mais
civilizadas. Temos as mais
modernas frotas e das maio-

.

res do Mundo. Mas, mesmo
a,ssim sendo, �ós ente�demos
.que mÆ.o, devemos parar, por­
que�nem tudo está feito, e

muito já realizado ainda pode
, e deve ser meIhoràdo.' Foi as­
sim que, embora no 11 Con­
gresso, �aciohal : da Pesca,
realizado em 1947, se tivesse
verificado que todas as su­

gestões e anseios do Congres­
so de Setuba:l,realbado em

;19�7, já eatavam'de há mui.

(CoNCLUI KA i_I PAGINA)
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Estradas algarvias; jmpressõe� de Albu::'
".,

�

feira, o túnel que atrai o turist.a e o «tu-
.

•

,J
'

_.. ." . ,

, (VI),' rismo,)' �,:,e ��o a�r!i o .turistá; Faro: "
.

sua f�ira; 9 �iceq �t a ,_grao� da ,Casa do

i',' Poetá; �u�a .cilmi-on¡gem 'que� não saÚsraz.-1 '_

LOULt.
é' uma terra um tanto

turística.
< .: Considerada pelos

t- ini-
lbares de pessoas qué 'a vi­
sitam durante. o ano,1a sua

posição, geográfica, o �eu desen-
volvimento, o seu comércio é a

sua grande população laboriosa
e dinâmica, dão-lhe, íncoatesta­
velmente, o direito de receber
da evolução da época. presente
os mesmos beneftéios que as ou­

tras terras lhes é dado.

Fadada, tod�via,' para uma

grande excepção, bá ceuca' de
, setenta anps que implora, p-ede,
reclama, �as até hoje não viu
aJnda satisfeitos seus, anseio.s -
o direito aos meios rápidos d�
transportes, o caminho de terro'.
'As épocas trazem consigo o

,des.envolvimento de outros con"

correntes ao carril;' e, assim,
Loulé, hoje, é um dos maiores
sustentáculos- senio Q maior­
da importante Empresa de Ca­
mionagem E. V-. A. -

Esta Empr�sa tira· de LQulé Q
seu grande'partido de interesses.
Diz'.se_ existir' para Bem Servi,,;
mas, em contrapartida, denota­
nio ter e-m. consideração as co·
modidades e interesses de certo
sector louletano"o qual, tão sim·
pIes e tão fácil de resolver: a U·
laolb. pela' camioneta. �a ,Ha
_•• Gombóioa ,4pil!lol. Malor so-
E -T'�-- ru-

�-

---7
�_.

Trv--::--) nr tI T
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li litlântiôa e 0$ EJipdos
A\FIRMA-SE que os Egí�cios

'

ii eram descendentes duma
_ Gol'Ónia d� Atlantes. A,
-

Atlântida era um Continen-'
te muito antigo, que se estendia
lá onde actualmente se enéontra
o Oceano Atlântico, entre a Amé­
rica Central e Meridional, de um
lado c a Attrica do outro.

Segundo os cálculos dos bra­
manes, esse continente existiu
4 milhões de anos antes da nossa

era; come�ou a desaparecer, de­
vido ás influências da rotação ter·

restre, há uns 850.000 anos. Di·
zem os bramanes que os Egípcios
eram descendentes dos Atlantes
da ilha Ruta e 0S Gregos e os

ART1GO nlll

Damião de Vasconoellos

Romanos dos Atlantes da ilha
Poseid6nis; o Ultitno testo daque·
le grande continente, submergi·
do pelas águas do Oceano, há
I[ • �oo anos.

Estes cálculos dos bramanes da
India, coincidem com as indica­
ções dos manuscritos dos Maias,
povo da América Central, os.

quais foram .decifrados pelo sá­
bio francês Le Ploogeon, e re·

montam a 3. Soo anos.

(CONCLUI NA. 3.1 P.lGINA.) ,

r��RO ¡¡E FREITAS I
u '

m� de .simpatias a E: V. A•. coq-
quistana,

'
'.

Pelo País fora, a _camionagem
faz lig.ações com os combéioa,
Palmeta, Portalegre, Guarda, etc;
têm ligação. de camionagem. E
o público, que já disso tem co­

nhecimento, muito se apraz por
, desta maneira ser bem servido.

Quem visitàr 'o estrangeiro de
lá. virá com os -conhecimentos- de
que a camionagem taIllbém 6
para fazer ligações dos combóios
(que não po_dem chegar a toda a

pàrte) ás localidac:les distantes.
E, porque, sendo assim nOIJ­

tr_?$ p�ntos e ria� outras terJ,'ast�
nao o e em Louie? Sjmplesme�..

te, por9ue a' E. V. A. não qu�r
ser amlg,a e gene!9sa para corn
um púbhco que nao tem automó­
vel seu I,

, �aDtélll. ela a liga�ão lO com.­
,bó:o, correiO, 'porque o,contracto
que tem eom os Correios e Te-,
légrafoi a: tal a obriga. SenÃO...
Mas 4 lDdispensável Loulé to�

(CONCLUI NA 3.' PAOiNA)

'DESASTRE
/"

No dia liS do corrente, pelas 16 bo­
ras, aproximadamente, q,uando st'gui�
a furgoneta LF. It) 38, da Junta Nacio­
nal dos Vinhos, conduzida pelo agente
agdcola sr." José Augusto Tavares de

.....

Castro, acompanhado pelo funeionár-io
do Grémio da Lavoura 4e Tavira, sr.
António Duarte dos Santos Lopell' e
pelo soldado· da G. N. R. sr. Custódio
�eb�stião, residentes ,nesta cidade, eRi
serVliO da Junta, Nacional dos Vinhos,
no sitio do Arroio, atruessou',se na
sua frente, p.or derrapagem, ao ultra�
passar dois carros de cargll, o autQmó.
vel «Studebeker» n.O DI'I'3'17, conduzi •
do pelo sr. Francisco Ribeiro, exporta.
dor de conservas, residente em Olhão,
levando Como passageiros seus sobrl.
nhos, arql!ltecto sr. Francisco Eduardo
da Fonseca Modesto e António Rodri­
gues da Fonseca Módestó, e o sr. Fre.
derico Emílio Peixe-Rei Reblllo, agente
da companhia de seguros mA EuropeilDt
residentes em Olhão. Do embate, fica ..

ram feridos António Duarte dos Santos
Lopes e o soldado da G. N. R. Custó.
dia Sebastião, que foram Socorrid.os no
Hospital da Misericórdia desta cidade
pelo sr, Dr, Ramos Passos, recolhendo
depois a suas casas.

A Policia de Viação e Trânsito to,
mou conta da ocorrSncia.

&-t.: ga



2 POVO, ALGARVl:O

O Natal da Escola - Os alunos
pobres da 'Escola' Masculina de
Tavira, este ano, tiveram o seu

natal. 'Reàlizou-se no passado
dia 22, pelas 14,30 horas, nas

instalações da Escola, a distri­
buição de agasalhos angariados
pelos respectivos professores,
-junto dos seus alunos na Campa­
nha do Natal para o Aluno Pobre.
Precedeu esta distribuição uma

aula alusiva ao NataI, intercalada
de recitativos e canções adequa­
das, efectuada pela professora
D. Celia Baptista.
Finda a aula, foi feita a distri­

'buiçãa de 62 peças de vestuário,
,contemplando 27 alunos, e de 40
:; livros, oferecidos pelo S. N. I.
• aos alunos de cada classe com

melhor'aproveitamento.
Assistiram a esta cerimónia o

'

sr. Delegado Escolar e todas as

professoras das escolas de Tavi­
ra, os quais foram os pioneiros
da ideia;

'

,

Terminada a testa, foram dis­
tribuidos por ,

todas -as crianças
alguns doces.

,
. .

.Farmáela de Serviço-Encontra­
-se de serviço' urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Clube" Recreativo Tavirense­
AbrIlhantado pela orquestra lazz
-Tavirense, realiza-sé o Baile, do
,F1m do Ano, no Clube Recreati-

.

vo Tavírense, o qual promete­
revestir-se de grande pompa.

•
, Durante a noite, hay_�rá várjas',

e interessantes surpresas�
'.

Sociedade Orfeónica,.... Também, , .!ID';erela-ra'¡f!a-Dnesta sociedade se realizará hoje�' ,.. _

,o, tradicional Baile, do Fim" do ',c. ,..... ' -,

:Ano, que, como de costume, pro. r. !�§e dos Santos Amaro e Ce-
mete estar bastante animado. ,lesuno dos Santos Amaro Jü-.
"
" ,,', .' ',I'; nior, declaram par) QS devidos
, efeitos; que ã começar no dia 1
Futebol-Para "disputa de.uma ,de Janeiro de "lg51, deixam o
vahosa taça, realiza-se Hoje, �o cargode gerentes das salinas de

� Campo,; ae -Jogos do, Ginãsio .seus pais, coqforme contrato de
Clube de Tavira, um encontrQ 2 d� ,Maio do corrente mês.
'de futebol éntre as equipas' do "

Grupo Desportiyo Tavirense "e o . Tavi,ra, 27 de'Duembr.o de Ig50.,
Grupo dos Dinâmicos; (Segue 0$ reconhecimentos) ,

>' ..
,

,'_ ,. .,',. h
•

Tàatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semina.'
Hoje, apresenta Nils Poppe, !

d artista cómico e báilarino mais
discutido no "actual munde ci-

'

oematogràfico. ]J'. Preciso ter

�.fa,., um filme que é uma estu-

'penda' crítica ia dlDheiro, Um

filme 'feito com muito' tempera­
'mento e m'uito bom humor. Um
filme que DOS, qistrai, prendé e

-

nos' faz rir. Mais um grand'e
êxito deste êXlraordin'lirio artista.

�

Segunda-teu'a, dia de Ano No- !
vo. o, grande filme em tecnicolor,
'Festival no México, com os gran·
'dés arustas Walter Pidgeon, Ilo­
na Massey e a grande Orquestra
americana Xavie_r Cugat. Uma
festa para os olhos, para os ou·
vidas é para os

...
corações •. O'

filme ,das atracçoes. Mus1ca,
romanê�, gargalhadas, colorido.,.
'e o'México.

Sábado, dia de Reis, duas ve­

�es magnífica, Bette, Davis, Dum
duplo papel, em' Uma Vida Nau­
bada, s�cund,ada por um elenco
brilhante: Glcnn Ford e Dane
Clark. ,Um drama intenso, novo
'original e comovedor, excepeio­
:nalmente realizado por Curtis
Bernhardt.
Em complemento, A Cruz do

pecado, com Ann Sheridan, Lew
Ayres e Zachary Scott" o terrí­
vel conflito pass10nal, intrigas,
ódios. e violência.
I

'

,

� PELA CIDADE I

JoRo Diogo Marrelros H�to
João R. C�rdoso

ADVOGADOS

ConluItas aos S4baclol
-

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO
Rua 1.0 de Dezembro, 25 _1.0

Telef,' 478 f'ARO

Uma Grande Reunião
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGIN¡)

to realizadas e ultrapassados,
graças à Organização Corpo­
rativa, nem por isso os diri­
gentes da Indústria deixaram
de promover a realização des­
te III Congresso da Pesca,
onde, uma vez mais ainda,
os magnos problemas que in­
teressam à grande actividade
foram tratados com o maior
interesse, com o mais acriso-
lado e certo cuidado.

"

Por tudo isto, o 4.0'Con­
gresso da 'Pesca foi uma gran­
de reunião que, uma vez mais,
mostrou o valor altíssimo da
organização modelar duma
indústria e também. o mérito
duma assistência ao Traba­
lhador do mar, verdadeira­
mente perfeita.

Ao Dr. António da Terra,

Um dia, meu violino
pôs' se a gemer de saudade.
E quando ele assim gemeu,
com triste suavidade,
tudo em volta entristeceu,
com seu canto cristalino.

Um carpir doce, baixinho .••
Uma toada sumida,
feita de dor, da ironia
e de amargura da vida ••.
Lembrando a lenta agoma ,

da ave que perde o ninho .• ,

As saudades de menino,
com alegrias e mâgcaa.j ,

O seu berço embalador .• '

E tantas passadas ãguas, ••
Com seu'estro sonhador,
evocou meu violino ••.

O tão meigo ciciar
dos seus antigos amores... '

Pombas brancas arrulhando •••
Velas pandas ... Belas flores ...
De tudo se foi lembrando •••
Tudo se pôs ¿'evocar!. •.

As suas cordas cativas,
com ardentes vibrações,
agitaram velhos sonhos

, no .éter das ilusões,
,

lembrando deuses risonhos
e rallarigas esquivas •••

Eram imagens passadas
doutro' tempo •.• doutra idade .•.
Lembranças da meninicie
Passagens da mocidade ••.
Como uma luz que surgisse
em trevas muito cenadas, ••

,

E arrastado em seu lamento,
como uma onda do mar o,

que vai crescendo ••• crescendo •• ,

e passa, sempre a rolar •••
pus-me a 'mim, também, tangendo
nas cordas do sentimento .•.

Dedilhei-as com ardor
e tãó preso de ansiedade,
que vi desfolhar-se, em mim,
a roxa flor da saudade
do meu .mais triste jardim,
o meu jardim dessa flor. I •

';r J(.',_ • __

Tudo de belo esquecido,
nessas cordas evoquei .. ,

E, fazendo-as vibrar bem, .. '

tanto nelas me enleei. •.

• qiÍê'já Ole síntó,�tàmbemy .'

'p:elas.saudades perdido I,
tl

_'
.. ':'"" ,-

{Des .Jardin$ Sus_�ensos») ,

HE'RNA,Nl DE LENCASTRE
.�.'

... �-
J
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"P8Y8 Ilg8rvla"

União eomercial ,la\lirensêf

Peso 335 gramas, comprimento il centímetros cal. 6,35

(Mod�lo acima da F. N., Baby)
A Pistola ASTRA tem três dispositivos de segurança e todos de acção in­
dependente que eliminam completamente o disparo involuntário. Os fre-

, quentes acidentes são na sua maioria produzidos pelo desouído ,da bala na

camara. O portádor de uma pistola julga eliminado o perígo desde que ex­
traia o carregador, mas, ao tocar no gatilho, a. bala. esquecida na camara

disparou. Com a pistola ASTRA, tal perigo n�o existe. .Desde que se extraia
o carregador, automatícamente fica imobilizado €I disparo, sendo inútil, por­
tanto, fazer pressão sobre €I gatilho. Há várias 'marcas de pístolas; umas
cem um dispositivo de.' segu,ranç�, outras com dois, mlll,S, com três, são ra�

,

,

tá's ali que se encontram à venda em Portugal,
Cuidado. portanto, com as pistolas que liio tenham a segura-noa cômpleta'!

ESPINGARDARIA

c .>

.r ez

Rua EstãOid d� Veiga, 19';- T�VIRA,

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja. de

.

marca garantida, o prejuizo, é total!

Pistola marca

('A S T R A >

Á V:ENDA NA

ALGARVE
.
Telefone 40 = Tavira

As ultimas criações da mo ..

da, encontram-se patentes
na CASA UNIL,'

, "

Quem deseja �aroar·se elegan·
,temente" procura boas 'casas.

HOMENS' OU SENHORAS
. Poderão escolher sapatos on botas
das mais ácreditadas fabricações.

.
'

Das seguintes marc'as, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

'

Internacional Watch. {)mega� Tissot •. , Zenith.
Cortebart. Amyria, Sargines, Aureos, Cyma. lo­
,ty. Soral. linal. Record. Titus. Longinas. Wa-

I', taz� Yiarginas. Titan. Douglas, Argus. Do�mal
'OURIVESltRlli MliNSINHO.· Tavira

\.Noticias Pessoais
.... .,

-

Fazem anos:

Aniversário. ,

,

Hoje-O. Ermelinda da -Conceição
Lima e menino Juvêncio Abel Gomes
Pires.
Em I de Janeiro-s-D. Marià Eduarda

Cordeiro Conceição" D, Isabel da Sil­
veira Vargues, D. Maria João Costa,
MIe. Marcela do Nascimento Costa
Trindade e D. Luísa Viegas Nobre.

'

..... Em 2-D, 'Maria Helena da Silvã Mo­
desto d'Avilez de Basto, menina Maria
-Dina Ramos Afonso, srs. José Augusto
Baptista Pires e Augusto Domingues da
En-carnação Martins.

.
" '

, -

Em 3-Sr. Carlos de Nery Fernandes
Bandeira:

'

Em 4-Srs. Dr. José Augusto Soares
'

'de Matos, Amadeu da Silva Fernandes
e Manuel Solésio Padinha.
- Em S-D. Maria José ,Soares:--:da
Fonseca..
,

.Em 6-0. Isabel Figueira, D. Maria
Viegas Ventura, srs. Dr. Eduardo dos
Reis -Viegas Mansinho e' Benedito Reis
Fortuna to,Dias..

Partid... Qhola4al
Vi�os tiesta cm,ade o' noiso' iíú;tre .

coni'errllneo sr." Brigadeiro: Eduardo
José dos Santos. '

"

r -No goze, de féria$, encontrsm-se
em Tavira o sr. José Maria do Nasci­
mento, estudan,te de Engenhatia.
";._A fim de'passar' o Natal com sua

.família, tem estado nesta cidade, com.
sua esposa, ,0, nos�o con't�rrâneo: sr..
,Celes\ino, dos Santps Amar(), funci.oná-, "

rio superlor dá' C. P.. ,

¡ ....Com �lia esposa, encontra·se nés­
ta cidade, o nosso conterrâneo'sr. 'En­
genheiro Rui Ferreira; residente em
Povoa de'Varzim; ,',

,.

-Tivemos o prazer de abraçar neSta
cidade o· nosso prezado ami�o sr. Car­
los Pacl;leco ,�into; 2.0 ten,ente da Ma.
rinha, .'

'_TambélI1 esteve nesta cidade o nos­
so preZl!-do amigo e conterrân,"o sr. Jo­
,sé A¡,¡gusto dos Reis, Chefe da Secre­
taria �udicial,' d9. �,o Juiz'o Civil, de
Lisboa. '

.

-Gom,suB es�o�a, encontra-se nesta
cidade o sr. Tenente: José Bastos Pinto,
residente em Lisboa.

,
-Cotti sua esposa, encorirr�-se em

Tavira o sr. João Pauló Soares Rosa­
do, estudante de Engenharia.
. -De ;visita a seus ,sogros,'el'l41ontrà­
·se nesta cidade, com sua esposa, o sr.

Tenente José de Cllstro Sousa. - :
.

-ColÍ) súa esposa e: filhinha, -já há
dias· que se encontra em Tavira, no go�
2;0 de.fériàS, ,o,nqsso prezado amigo sr.

Eduardo Gon�alves Dores, professor de
Canto Coral do Liceu de l<'aro.
--Vimos flesta ¿idade o sr Engenhei-

'ro Eduardo Rqdrjgu�s de Carvalhç¡,an.
tigo presidente' da Camara ','Municipal
de Lisboa e D9SS0 prelado assinante.
·na capital. ,,' '

-Com sUa esposa, enCOl1tra-le l'l�Sta
cida�e o st. Ofir Gomes Panho, funtio­
nário do Instituto Nacional do'Traba-
lho, emBeja.,

,

-Com sua esposa eMontra-se em

Tavira, passando as férias do Natal, o
nosso prezado assinante sr. Dr. Amal·
do dos Santos Lanta, meritissimo Juiz
de Direito da �omarca de Ourique.

'

-No gozo de férias, encontra�se nes­

ta 4lidade' o sr. Fausto Costa, distinto
,estudante de Engenharia. >

-Co-m sua esposa, encontra �e n�sta
cidade o nosso conterrâneo e as,sinante
sr. Frederico Ramos'Dias, residente em

Lisboa.
"

,

Beglsto de Nalolmento

No dia '29 do corrente, registou·se na

Conservatória' do Registo Civil, desta
cidade, uma criania do sexo masculino,
filho do sr, Jacinto Alves de Matos, 2,·
sargento do Exército, e de sua esposa
sr.l D. Maria Bernarl1ete Augusta Ma­
chado Alves de Matoi, residentes na

Covilhã. O neófito, que recebeu o no­

me de José António Ma-chado Alves de
Matos, foi apádrinhado pelo avô mater­
no sr. Augusto J�sé e pela tia materna
MIe'. Maria Amália !\lachado.

Oasamento

No dia 23 do �orrente, realizou-se o

enlace matrimonial <lo sr, Luciano José
Victor, escrivão das execu�6es fiscais,
residente nesta cidade, com a sr,· O.
Maria Josélia Palmira Lima, natural da
Gonceição, de Tavira, prendada filha do

SER N"A,F,l D,O
DeE -PASSO'S

(CONCLÚSÃO 'DA 1'.� PAGINA)
Tip. Minerva_;F�malicão-1907.'

: Pa�a d�r o�a, ideia, ,le�b�l!m.d,.
'

O. pnmerros veraol do ·p.oemeto:
. \ .�)

.

"

«O' grão. d,e irigo, cdr -de oiro .

.- benção do sol criador -
no tamanho uma estre{�'nha ¡ 4'

. uma 'estrelinha na cõl I
Grão de trigo --luz na eira,

"

a sorrir ao lauradorl "
' t

Luar em pó". no,moinho, . i, ,

ya, mesa, PÕ¡o t)o, Senhor/�, ':9,

�óram igú.laié'nte escritos-' ni
loá _1geia. :.

�
. ¡ " ,,!' ;

.-«,A \Repcçãos.no! Algæroe»¡
aparecído em 1909-. Foi o ú,nicq
livro em prosa.t" Tavira. Típ.
cDemocrãtíca» �

'. ' �

-«Portugal" na
.

'C,uS-I),'
, poe­

,ia. Lisboa: Liv,<:'Centiial'dé'¡Go'"
me. de çarv�l,!:1o�.H>.09." . I',; i

-«A Bandeira d�RepublicaD',
pôeliá. Faro. Tip. cSerafim:.;1913;

Para o pr6ximo capitola, 'h�.er.
dmoll il'referêdda:. à �Atvote e

CiI Ninho.- él JlRe((ig'icU';' obra. p6,�
tqm.... '. ">

,,-.., -:' !" '
.

r ',. !
" r

, ")' ,�Ufl ,9,qnilássi9,

'(C�lItinúáj .; ,� .,,' < �

Telll passado inc:ômodado de'Saudo
o nosso assinante sr. Pedro' Fina, car.
cereiro da cadeia' civir-desta cidade.
"Fuelllos "ottis pelas, �suas i$piqas
mel�o�a_.

,

, -' lhorologia

Ant6nlo de Melo e Horta
, Qu... rep.ntInamente, 'aIecelt lib
Faro., n. madrusada de JS do. CGf'ren�
te, o. 81'. António. de Melo. e Ho-rta, de
�2 anca de hlaele, funoiGnlllrlG ti. f).le-
8a9ic de Saúele. em Farc.· ,,' ,,'

Era filbG elo. ar. JGI' 'Roelr1au,es HGr­
ta. chefe da SeGretaria da Santa ea.a
lia MiaerlG6rdia de.ta cldaele e Gcrre ••
pondent.. do. ,,1)141'1€1 d. NGtíeia•• , •
ele lua ••pcia ar." D., Maria LeGncr
lle.MelG e HGrta.

.

'

A au. mGrte foi "astant. '.entId.�
1IiG aó' neahi clelade CGmo em, Faro.,
,cnele sonva d, aimpatill. poi •• aléni
de aer peaIG., elct�da de inteliainola
fnvulaàr, era um apreciado. pceta, ten­
tio. alcan9ado vitriOl pr'mIG. em ccn­
ClUrIGI.
,

O corpo. 110. ciI••ditolo rap ... foi tl'aft••
portaelo em ailtccarrc fdnebre, na ncl.
te ele 28 do corrente; para esta cida.
de. tenelo tleado depositatlo na Isreja'
da 'tlenerltvel Ordem Terceira tie Sio
Francilco, até às 12 hGras do elia 24
elo oorrente, hora a que se realilou o

,funeral' para o. e.mlt4rlc elG ealyárlo�
o qual foi uma JIlrcfm,nela clemonltra910
ele peur, tenelG-le nele in"lcrpcradG
muital pesacu d. Tavira, bem Gomo.
todo c pessoal ela I)clle.89&G de Sadde.
Acs incGnlc"vel. pais endere9amc!Í

.entidal ccndclêncinl pelo. duro. aolp.'
qua acabaram el. sofrer.

No dia 27 do corrente, faleceu, em
Tavira a sr,' D, Elisa da Silva, de 59
anos de idade, solteira, natural de Vila
Real de Santo António.
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E,DITAL,
RECENSEAMEN,TO

-

EL·EIT'ORAL
ALFREDO AUGUSTO BAPTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do 'Concelho de Tavira:

Faz saber que, nos termos e para os efeitos do artigo 10.° da Lei n.O 2.015 de 28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da
ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1951, teráo início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano, podendo inscrever-se ao abrigo do disposto nos Art. 1.° e 2.° da citada Lei:

São eleitores e, como tal, recenseáveIs A prova de saber ler e escrever faz-Je: }'Ião poelem ser eleitores:

1.° -.Os cidadãos- portugueses do sexo masculino, a) -Pela exibição de diplomas de exame público, l.' - Os que não estejam no gozo dos sens direitos
maiores ou' emancipados, que saibam ler e escrever feita perante a comissão que funcionará na sede da res- civis e políticos;' ,

português: pectin Junta de Freguesíaj. .' 2.°- Os interditos por sentença com trânsito em jul-
2_0_ Os cidadãos portugneses do sexo masculine; b) -Por requeríæento escrito e assinado pelo pró- gado e os notoriamente reconhecidos como deæentes,

maiores on emancipados; que, embora nãõ saibam ler prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura; embora não estej am interditos por sentença;
e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo S.o - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem

qnantia não inferior a i 00$00, por algum ou, alguns dos próprio perante a comissão referida na alínea a), desde reabilitados;
seguintes impostosr contribuição predial, contribuicão que no mesmo requerimento assim seja atestado, com a ' 4.° - Os prenunciados definitivamente e os que tive­

industrial, imposto profissional e imposto. sóbre a apli- sutenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo rem sido condeeados criæinalmente por sentença com

clçio de capitais: daJunta de Freguesia; trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada a

.

� d) -Pela respective declaraçãenos mapas enviados respectiva pena e ainda que gozem de .liberdade con-
3 ..

°
- Os cidadãos portugueses do sexo feminino, pelas repartições ou serviços ·a que se refere o art.? i3.0 dicional ;

maiores on emancipados, com as seguintes habilitações da citada Leí. 5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejammíniæas: internados em asilos de beneficência;
.

a) -Curso geral dos liceus;
.

A prova do pagamento referido nos 2.°, 4.1) e 5.° faz-se:
'

6.· ...... 0s que tenham adquirido a nacionalídade por-
b) - Curso do magistério primário; a) _ Pela exibição, perante a comissão de freguesia, tuguesà, por naturalização ou casamento, há menos d�
c} - Curso das escolas de belas artes; dos conhecimentos respectivos, cujos numeros ficarão 'cinco anos;

..,. . '.

d) -Curso do Conservatório Nacional ou do Con- anotados DO verbete ou processo individual do eleitor; .

7.°_, Os que professem ide.las contràrias a .exI�te�-
servatório de·Música do Porto; b) -Pela inclusão do mapa enviado pelo chefe da CI� de P?rtugal como Estado .independente e a dIS�l-

e) - Curso dos institutes industriáis e comerciais. secção de f¡!lanças.· . _.' .

'

plina :ocial; _. . " _,

4.0� Os cidadãos portugueses do sexo feminino, Ao marido se levarão em conta os impostes corres. 8
',
- Os qu notoriamente careçam de idoneidadé

maiores.ou emancipados, que, sendo chefes de família, pondentes aos bens da mulher, posto que entre êles não 1I0ral, j 1

estejam nas demais condições fixadas nos n.08 L° on 2.°. haja comunhão de bens, e aos pais os impostos corres- Toclo's os eldaelã,os GOm direito el voto, poelerioPara os efeitos do. disposto nêste número, cons ide- pondentes aos bens dos filhos menores a sen cargo.
ram-sechefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, requerer a sua inscriç�o DO ttectlnSeam.IIto,
judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras Aprova das habilitações r.ferielas no n,? S faz-se:

ao l»residenfe da eomissão Recàhi'eaflora.
qne vivam inteiramente sobre si.

--. Pela exibição do diploma .do curso, da certidão ou a por interméflio das eomiasões eI_ F.l'e8ue�i�.
5.°. - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que pública forma respectiva, perante a comissão a que se, e eleverão mencionar, além do nome, o dia

.

sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem refere a alínea a), on pela declaração respectiva nos

de coetribuição predial, por bens próprios ou comuns, mapas enviados pelas repartições eu serviços menciona- elo nascimento, filiação. profissão! habilit.-.
quantia não inferior a 200$00. dos no artigo i3.', da citada Lei. ções literárias, e moracia.·

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que Vão ser afixados nos' lugares do estilo e publicados no jornal deste Concelho.

Paços do Conceího, 28 de Dezembro de 1950. Alfredo Augusto Baptista Peres ,..

I·

, Por esse

Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA r,a PAGINA)

Caté-se que o exército earo ..

. pea estabelecer' três :tonal

leparadas de defesa, desde a El'
eandin"i. até o Pr6ximo adente:
am comando central earopea, am
comando letentrional na Escaudí«
nbia e poetoa do Bãltlco e am

comando do Mediterrâneo. Crê­
-Ie igualmente que, de 'principio,
° quartel-general leja em Parill,
transferindo·.e, mail tarde, pOlii,:,
,elmente, para E.tralbafgo.

II.,.

constou em Paris COal Id-
. li.tência que Petain ler' POI­

to em liberdade: e tfllnaferido da
fortaleza de Yea para ama resldêa­
cia particalar, pOllli,elmente, ama
lua propriedade na Provença. O
Mlniltério da Jaltiça, porém, não
confirmou nem delmentiu a notí.
cia. Decisõea do gbero podem

.

ler tomada. pelo Chefe do Estado
que, leralmente, OQye ° CODlelho'
de Magiltrltura.

*.*

Nem os demo(jrâtlGos nem

a maioria _dol republicanol
americanol apgiam a tele do anti­

go prelidente Hoover, legundo a

qual as IInhal de defe.a dos Esta­
dOl Unidal devem ler encurtadas.
Bara AchesoD, ella política de illa'
lacíoni.mo permitiria à Raillia a

conquilta dplda de todas as mas­

IIII terrestres euro-allláticas e. con­

lequentemente, ama melhoria eco·

nómica e de .basel eltratégic:a••.
,..*

Numa mensagem dirigid. 1&

toçlol os católico. do Mando,
Sua Santidade afirmou recentemen­
te que mllhOel de crente. foram

_A_1\_t_l_â_n_t_id_oa_e_o_s_E_olp- C i �O S
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)
A �uástrofe que fez desapare­

cer a Atlâatida tinha-se dado,
conforme os ditos manuscritos,
antes de 8.060 anos, o que faz
agora (somado com os 3.500
anos que decorreram desde a

confecção dos manuscritos) a da­
ta de 11.500 anos antés do nosso

tempo. Também a narração de
Solon nos leva á mésma data,
pois, como conta Platão, esse sá­
bio ouviu Ssnkis, sacerdote de
Sal " afirmar que aquele cataclis­
mo havia-se dado 9.000 anos

antes da era cristã; por conse­

guinte, podemos dizer que aeon­

teceu uns 11.500 anos antes dos
nossos dias,

.

A primeira imigr8tão atlante
viera ao Egipto ainda antes do
cataclismo que causou a submer­
slio . e completa destruição da
AtJâ'1tida, chamada pelos Maias
«a' t-erra do Mu»,
Os Atlantes eram mestres de

muitas forças da Natureza, ñsi­
cas e psiquicas, e tinham con·

quistado e colooizado uma gran·
de parte das naçé)es visinhas.
Os Egipcios foram, pois, os

herdeiros directos,da sua ci@ncia,
.

� durante 4.000 aoos antes da
era cristã, foi o Egipto para toda
a E!uropa Meridional a Metrópo­
le sagrada; a grande Universi.
dade, a séde da C,ência completa.
Todos os graus do �Ltcerdociot
I �

.. aT'S Z·
-

,.

desde o mais baixo até ao Pon-
,tincado, representavam os de­
graus da Ciência e da Sabedoria
totais, abertas ao escol do Mun·
do leigo pela iniciação, que cons­
tituía um Segundo Poder magis­
tral, sendo um Terceiro Poder
as Assembléas locaes dos pais e

mães de familia. .

Nessa época, ¡Ciência e a Re­
ligião acham-se confundidas num

só estudo, e todos os sábios, en­
genheiros, médicos, arquitectos,
oficiais superiores; escribas, etc.,
chamam-se padres ou iniciados.
Guardemo..nos de confundir o

padre lia Antiguidade com e�ta
palavra tomada no sentido que
lhe atribuem os eontempcrâueos,
para não cairmos nos mais gros.
seiros erros. entre outros, no de
crermos que o Egipto estava en­

tregue. ao despousmo clerical na ..

sua peor acepção,
Era no templo que era dada a

i1istru�ão em todos.os graus, san­
forme métodos perfeitos e imita­
dos em todos os paises do mun..

do nesta época. ..
A instrução mais elevada que

o homem pode adquirir era dada,.
principalmente, no grande tem-

. plo do Egipto e é aí que foram
estudar os futuros grandes refor­
madores! Orfeu, Licurgo, Pithá,
goras, Moisés e outros.
E os conhecimentos científicos

desse povo eram de tal ordem
que, dado o atraso da époea, os

Agradecimento
. A familia da falecida D. Maria
Bárbara Domingues Martins, no
impedímento de poder fazer pes"
soalmente; vem por este meio
agradeêer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à sua
ultima morada.

egípcios viam-se obrigados a en­
cerrá-los em templos próprios,

-

onde eram transmitidos sémente
a quem provasse estar à altura

.

de compreende-los, mediante ri­
gorosas iniciações,

. Vê.se, portanto, que o Egipto
tinha uma civilização admirável,
quando a Europa actual ainda se

acbava, pela maior parte, na épo­
ca da barbarie•.

f)amião «i. ta.CODceUOI
(De cA 'tamo», revista técnico-cienti­

fica).

Santo Estê\)lo

Na sede da Casa do Povo, desta fre�
guesia, procedeu-se nos dias 21,22 e 23
do corrente, à distribuição de impor­

. tantes donativos aos sócios mais ne­
cessitados deste organismo.
Aos contemptados, que receberam O

I antar da festa- do Natal, não lhes fol
possível. ocultar a sua .maior alegria¡
agradecendo todos, profündamenté re.

conhecidos, à direcção, esse acto tão
, digno de carinho e de generosidade.-e.

Este número foi visado pe­
la !>elesação tie eellsura.

Observatórios Aigarviaà
(CONCLusAo DA 1:

a PÂOiMA)
mar a sua posição de terra com
direito a todos os sectores do
publico serem servidos pelos
transportes de que careçam, Não'
diremos que a E. V. A. seja
obrigada a corresponder a todos
os combóios; mãs, aos rápidos,
aos combóios de longo curso, é
indispensável a sua colaboração,
a sua consideração mesmo para
com os passageiros que, de to.
dos os pontos d.o norte, sempre,
mais ou menos, vêm para L:,ulé;
e, inversàmente, tanto mais que
esses comb6ios, agora, têm 3.a
classe.
A' Câmara Municipal de Lou­

lé e à Direcção Geral dos Servi­
jos de Viação compete olharem
para esta tona de transportes
rápidos e seguros, a tim de se

dar, ao menos, a nota de que O

povo de Loulé, neste campo,
também é civilitado; também é
portugues.

.

De resto, também ê de coOcé·
bet que a própria E. V.A., me·
lhor ponderando no problema,
enverede pela razoável e confia-

da lig3�ão da vila aos melhores
ccmbóios que circulam nas linhas
do Sul-?s rápid�s.

, O que e de Justiça t
- . . .

'Termino esta série de «Obse".
vatórios Algaff/tob. Simples e

descoloridos, eles não foram mais
do que uos modestos desabafos
da minha obrá de sincero algar-
vio.

.

Fala·se do Algarve é falar.se
de Portugal. E já porque estra­
nhos fala� do Algarve, é para
mim grande consolação registar
nestes «Observatórios. o que o

pintor sueco, Bertil .Gulland,f',
diz do nosso Algarve - o que
vem ao encontro do que eu aqui
tenho escrito e,'muito especial­
m�nte, o que, escrevi sobre Il
Vila de Albufeira. Disse esse in­
suspeito e il�torjzado estrangeiro,
no Círculo Sueco LusoBrasi­
leiro de Estocol!Do:

«Algarve, a pl'ovtncia do
solJ' Albulei'l'a, o paraíso
dos pintores.»

Barreiro,' Novembro de IgSo.
Pdro de Freit••

impedidos de atraveuar a cortina
de ferro para se dlri,lrem a Roml,
a fim de aaliatirem às comemora·

ções do Ano '5anto e e.'lvioa lbel
I IIull .Ilada�ão lIefttlda. grata e

fraternal e preconizou 01 três grart·
del pilarei da ordem loc:lal! a Fa­
mília, a P,opriedáde e ti Estado:

IMPARCAL
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autorizado 'a que na referida casa se efectuem obras e,

por, motivo das mesmas, o proprietário da «eompeti&io­
raD, José �U&usto Neves, resolveu fazer uma redução
nos preços de todos os seus artigos em geral.

, Não é liquidação, mas pouco menos.

Enorme sortid.o em fafos feifos, Gapas Alentejanas,
Zambren_es, Samarras, eanaelianas e um enorme salelo Ide.sobretudos, elesele 185$00 eSGuelos., J ¿II· S' hAlém distoa «COMPETIDORA DAS CASEMIRAS» (' It U IO, anc OL
apresenta 'todos os melhores padrões recebidos directa-

. mente dos Fabricantes pelos mais baixos preços.
r

SorrubeGos exclusivos, eha-viotes, eastorina" Tri­
eeís, Mantas ele lã elas melhores quali&iades e padrões,
eotins, Panos BranGos e Crus, em todas as larguras,
Riscaelos baratos, desde 8$00. Sablés, um enorme

sortido por 'preqos espeGiais, assim Gomo cetins fui­

aurantes e ehantungs.
ehapelaria e eamisaria, tueIo a preços baratos.

Aproveitem V. Ex. as assim como todos os clientes e ami­

gos a oportunídade para fazer as suas compras nesta casa

até ao fim do ano, pois muito beneficiarão, comprando na

Já V •.Ex," provaram o vinho da marca

NRMeR1l0e? .

Não esqueçam de, o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI��OBO IMI 'B�WlA I PALA\�AH·

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade. de vinho em '¡FanGO, .

finfo e Ibafado.

"NAMeRAOe "�O

é a marca registada da firma J. AI Pacheco
de Olhão - Avenida da República, 202.

!' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

'Ao POYO do Concelho de Tavira
= CHEGOU A OCASIÃO OPORTUNA =

ATÉ QUE ENFIM O BARATEIRO EM TAVIRA

Tendo o Ex.mo Sr. José Augusto da Costa Marques,
proprietário do prédio onde se encontra instalada

'

A C ..O M P E T I D O R A;

Competidora
DE

.

Jos·é ,-Hugusto Neves
Praça da Republica, 28 ...29 - TAV I RA

•

A�FAIAT�· DI_P�OMADO
SECÇOES DE,:

LANIFICIOS
CAMISARIA

GR,AVATARIA
AL'GODOES
S E' D' A, S

Os mais lindos padrões aos melhores preços

, 6rand� Encidop¢dia
, Portugu�sa � Braslldra

Já podemos hoje anunciar a saída de
mais um fascículo, o 261 desta obra

grandiosa, que vai em meio do seu 22.°.
volume.
Este belo fascículo, ornado de pro­

fusas e belas ilustrações no texto e

acompanhado por uma linda estampa
de arte, a cores, em separado, tem um

sumário excepcional; pois, além de
muitos outros artigos notáveis, com­

preende os trabalhos inéditos do Prof.
Mendes Correia sobre Portucale, do
Dr. António Sérgio sobre o Condado
Portucalense, e do Dr. Alvaro Reis Go-

.

mes sobre Porto Santo. No entanto o'
,

seu primordial interesse está em que se

inicia a publicação do vocábulo Portu­

gal, uma realização cultural à altura
dos acreditados méritos desta obra e

para cuja, elaboração se compoz, entre
os colaboradores e directores; uma

equipa de especialistas, em que avultam
os nomes dos Professores, Mendes Cor­
reia, Azevedo Gomes, Luís Schalvach,
Armando Marques Guedes, Armando
Gonçalves, António Maria Godinho,
João de Carvalho e Vasconcelos, Drs.
Atonso Zúquete, Filomeno Lourenço
de Sousa Leite, António Sérgio, Pedro
Godinho, Teixeira de Aguilar, Augusto
Esaguy, Eduardo Moreira, Padre Mi­

guel CIe Oliveira, etc. etc. O i artigo
Portugal da Enciclopédia, deve ser

causa de orgulho para todos os Portu­

gueses e uma valiosísssima contribuição
para a bibliografia nacional e a cultura
geral do país. '

A Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira continua assim a apresentar­
-se como obra, que é, do mais alto
merecimento e o' mais valioso instruo
mento de cultura e elucidação. Nume-.
rosos colaboradores especiais, sábios,
professores, técnicos, artistas e escrito­
res asseguram a continuidade desta
obra, no pomo de vista científico e li­
terário, como variados estudos sobre

. todos os problemas e factos da história
húmana. Tão valiosa obra, que conta

actualmente 21 volumes primorosamen­
te encadernados, pode ser imediaramen­
te adquirida por todos os estudiosos,
mercê do sistema de pagamentos sua­

ves, estabelecido pela Editorial Enci­
clopédia, Lda. Rua António Maria Car­

doso, 33, Lisboa, que mantém igual­
mente as vantajosas condições de preço
e assinatura.

J .. A. )Pacheco
TAVIR:A. -.=====-,¡.",¡

..
.. l ·�I.,. " -,' __ ....

e-

fábricas' de 'rnoagém �d'e"
,

,

Farinha espoada e ramas

, fH'.IAlia MIDAinA l-.
. � '. � .�

Hrnores para Plantar
de escolha extra

Laranjeiras de qualquer espécie, cada
" 8$00

Tangerineiras- � ;) » '8$00
Limoeiros » :. » 8$00
Pereiras » » � ó$OO
Ameixieiras _» » » .. ó$OO
Abricoqueiros » > - > • ·ó$OO
Cerejeiras ') » » 10$00
Oliveiras (árvores fortes) > 10$00'
Árvores d� todas as qualidades
Para grandes quant.idades desconto de 10%
CONSULTAR O PROPRIO EM TODOS OS MERCADOS DO ALGARVE

Podendo também os pedidos serem feitos ao próprio
MANUEL MARIA ALEXANDRE

·10' ,

= CABOCO - CEIRA - COIMBRA
..

J:NFOR� A

· José Mendonça \liegas Júnior
Rua. Gonqa.lo Velho, 14 .. 16

.

- T.A.V'z::à..a.

;

I:
-,

I. Empresa de 'Publícidade Algarve, L.�a

M6dlaa.Radlalaglat•

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TO.MOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua.l(jastllbo� 37
.

TELEFONE3B. FARO
·

IDII

«Tipo,grafia Povo Algarvio»
'.

Telefone 127 = Rua Dr. Parreira, 9 = Tavira

Deseja a todos os seus clientes e amigós,
um Ano Novo muito próspero.

,

Vende-se em Tavira, na Rua
da Fonte, I, 3 e 5, que s.e com­

põe de rés do chão e I. o andar.
,M9stra Luis Rodrigues Trin­

dade, em Tavira.
Aceita propostas João N. Pes ...

tana Œrão-Estrada da Senho ..

ra da Sande - Faro.

tlRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Allolda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 1&8

__
P.A. BO

__ ._.

e.ulllt•••m faYl,•• is 'IIII••
t••·'elr••, .0 ••orlt6,1.

•• .0Uoll.'o' e.,.. ,....

VENDE-SE
Uma area de terreno nas Ca­

banas, confrontando com Clube
Recreativo Cabanense e Sebas ..

'

tião Viani.
,

Quem pretender diri] a·se a

Sebastião Viana - Cabanas de
Tavira.

PR:ÊDl:O
Pequeno prédio na R. Está­

cio da Veiga.
Armazem, servindo de co..

cheira on garagem na Rua Dr.
Parreira.

Recebem-se propostas para
venda.

Trata o solicitador Cordeiro
Peres.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

'

,.

coni que os produtos das 'fábricas

I. I • .! III•••'
Tenham a con,agração do
público qíJ�' o, . con,ome •

TELEFONE 13 APARTADO-fa

ÁRVORESl
Plântar ãrreres de fruto ê assegurar, o futuro de. vossos. filhos 1

Valorizai as Vossas terras plantando árvores de
fruto dos mais acreditados e melhores Viveiros

da QUINTA DA TAPADA DE CEIRA-.COIMBRA.
cujo proprietário Jálio tios Santos André, for­

, nece com prontidão e seriedade por intermédio
do seu representante em TAliI RA,

JOS� DAML�O NETO, na Rua D, Paio Peres Correia n.o 8,
05 MELHORES EXEMPLAREs PEDIDOS.

AMENDOEI AS
Vendem-se também aos melhores preços e qualquer
quantidade - árvores fortes e bem encaminhadas,

nascidas em viveiros da nossa região.


